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UFPB  –  UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA
PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO

COMISSÃO PERMANENTE DO CONCURSO VESTIBULAR – COPERVE


A COPERVE, O PSS E A FRAUDE NO PSS-2003

ALGUNS ESCLARECIMENTOS

A COPERVE - Comissão Permanente do Concurso Vestibular, é um órgão composto por docentes da UFPB, designados pelo Reitor, e está vinculada à Pró-Reitoria de Graduação.

Responsável pela execução do processo de seleção dos candidatos aos cursos de graduação da UFPB, eventualmente, mediante convênio, executa concursos para diversos órgãos públicos.

Com relação ao PSS - Processo Seletivo Seriado da UFPB, cabe lembrar que este substituiu o antigo vestibular, conforme regulamentação do Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão – CONSEPE, da Universidade.

Na execução do PSS, em cada uma das suas fases, a COPERVE desempenha suas funções com absoluta responsabilidade, por ter a nítida consciência de que as atividades que lhe são próprias envolvem o interesse coletivo que cabe a todos defender e preservar.

Assim é que:

· Todas as provas são elaboradas nas dependências da COPERVE, destinadas especificamente para esse fim, protegidas por vigilância armada e vigilância eletrônica, às quais só têm acesso os professores membros da Comissão e os que integram as bancas elaboradoras.

· O trabalho de impressão das provas é feito exclusivamente pelos professores membros da Comissão, nessas mesmas dependências. Esse procedimento foi rigorosamente observado no PSS-2003, com relação às provas referentes à 1ª e à 2ª série.
· O corpo de fiscais para a aplicação das provas é selecionado com base nos critérios estabelecidos pelo CONSEPE, constantes das normas do concurso.

· A correção das provas da 1ª e da 2ª série, que têm questões objetivas, é efetuada por processo eletrônico, com dupla leitura de cada folha de resposta dos candidatos, processo que tem garantido a exatidão da correção.

· As provas da 3ª série, com questões discursivas, são corrigidas por equipes de professores da UFPB e da rede pública de ensino, com predominância dos primeiros. A correção dessas provas é precedida de um treinamento para definição de critérios uniformes e cada questão é avaliada por dois professores: o examinador e o revisor. Nessa ocasião, as provas não possuem o nome ou número de inscrição dos candidatos, sendo somente identificadas através de um código, de uso exclusivo da COPERVE.

O PSS-2003 e a fraude:

A exemplo dos anos anteriores, a impressão de todas as provas do PSS-2003 estava programada para realizar-se nas dependências da COPERVE, onde há uma área de sigilo reservada para esse fim.

Utilizando-se a máquina copiadora/impressora existente bem como uma outra mantida por locação, ambas com assistência técnica contratada, foi iniciada a impressão das provas referentes à 1ª e à 2ª série. Esta fase foi concluída, apesar dos constantes problemas de paralisação (quebra) das máquinas. Na última semana de novembro, as duas máquinas ficaram sem condições de funcionar, apesar das diversas tentativas de conserto por parte da assistência técnica contratada.

Com a proximidade do período de aplicação das provas (15 a 18 de dezembro), a administração da Universidade, ouvida a COPERVE, considerou as hipóteses de manter as datas ou adiá-las. A decisão foi pelo não adiamento. Para manter as datas, faltava ainda imprimir cerca de 90.000 (noventa mil) cadernos de prova da 3ª série. Tal circunstância apontou a necessidade de utilizar-se uma empresa gráfica para impressão dessas provas no exíguo prazo que restava até a aplicação.

Desse modo, foi contratada a Gráfica JB, que executou outros trabalhos não sigilosos para a COPERVE, bem como trabalhos sigilosos para pelo menos uma outra instituição pública de ensino superior.

A COPERVE, apreensiva com o fato de, pela primeira vez, material tão sigiloso ser trabalhado fora de suas dependências, cercou-se de cuidados especiais, tanto na fase de preparação das chapas de impressão das provas quanto na de impressão propriamente dita. A preparação das chapas, da qual participou um funcionário designado pela gráfica, foi acompanhada por 04 (quatro) professores membros da COPERVE.

Terminada a impressão das seis chapas de off-set, foi efetuada a exclusão dos arquivos do disco rígido relacionados ao trabalho realizado, em todos os computadores utilizados, incluindo as lixeiras, arquivos temporários e .log, as pastas e arquivos gerados pelo software de impressão das chapas, todos sob a orientação do técnico da gráfica que acompanhava o trabalho. Este assegurou, ao final, a completa limpeza dos equipamentos, descartando a possibilidade de quaisquer vestígios dos arquivos referentes às provas.

 Todo o trabalho de impressão foi realizado em cinco turnos noturnos, que entravam pela madrugada, sob a supervisão e fiscalização de 12 (doze) professores da COPERVE. O transporte das provas impressas para a COPERVE foi feito em veículo da gráfica, no qual havia um professor, acompanhado por mais dois veículos de professores, todos da COPERVE. As chapas de impressão permaneceram guardadas na COPERVE quando não estavam em uso.

Apesar de tudo, como é do conhecimento público, houve, lamentavelmente, a fraude. Esta foi detectada pela própria COPERVE, durante a aplicação das provas nos dias 17 e 18, através de indícios que envolviam exclusivamente as provas da 3ª série.

Após decidir pela anulação das provas da 3ª série aplicadas nos dias 17 e 18, o Reitor solicitou à Polícia Federal a abertura de inquérito para a devida apuração dos fatos e definição de responsabilidades.

Alguns candidatos apresentaram denúncias à Polícia Federal sobre supostos vazamentos, envolvendo as provas da 1ª e da 2ª série, que também passaram a ser investigadas.

Quanto a estas últimas denúncias, a Polícia Federal concluiu que eram infundadas, fazendo com que a Universidade mantivesse a sua decisão de não anular as provas da 1ª e da 2ª série.

Quanto à fraude referente às provas da 3ª série, conforme declarações prestadas pela Polícia Federal à imprensa, o fato realmente ocorreu, e seus autores já foram identificados: José Edney Albuquerque de Azevedo, funcionário da Gráfica JB, responsável pela obtenção criminosa de arquivos das provas da 3ª série e pelo repasse dos conteúdos dessas provas aos professores Jairo Ricardo Leite Gomes, Herbert José Cavalcante de Souza e João Batista Meireles de Melo, que atuam em cursos pré-vestibulares em João Pessoa.

A imprensa local noticiou que a Polícia Federal poderá ainda indiciar o prof. Rodrigo Sales de Oliveira, também de curso pré-vestibular, por haver indícios de que teve acesso prévio aos temas da Redação, que foram Medo e Cidadania.

Os responsáveis pela fraude serão indiciados e responderão a processo.

Considerando o enorme prejuízo financeiro que a fraude causou à Universidade, bem como o conseqüente dano moral, ainda que de difícil reparação, o Reitor exigirá, na Justiça, que os acusados paguem esses prejuízos.

Em conseqüência dos fatos relatados, a COPERVE está elaborando e imprimindo, nas suas dependências, novas provas referentes à 3ª série que serão aplicadas nos próximos dias 22 e 23 de fevereiro.

Os locais de aplicação, inclusive sala e carteira do candidato, estarão disponíveis a partir do dia 11 de fevereiro, na forma prevista à pág. 24 do Manual do Candidato.






João Pessoa, 17 de janeiro de 2003







Prof. João Batista Correia Lins Filho








Presidente da COPERVE

4
1

[image: image1.png]